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Pagamento ad iantado 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
ANNTTNC108, linha . . . 
SECÇÃO LIVKE, linha 
AVISOS 

P u g a r a e i i l u a d i a n t a d o 

18ÍOOO 
20$000 
401000 Quarta-feira, 2 5 d e Jane iro de 1 8 9 3 

5GRAES 
L76 

pothese—sflo,no entanto, absolutamente 
equivalentes. Enlouqueceu 

A's 7 horas da noite <lo hontora, ura 
empregado do armarinho dos «rs. J . 
Urandao & C . \ sito A rua de S i o 
Bento, num acccsso de loucura pre-
tendeu ferir com unia tesoura ao seu 
patrão e também a um seu compa-
nheiro, de nome Fiúza. 

O Infeliz moço desde alguns dias 
tem dado signaes evidentes do estar sof-
frendo das faculdades mentaes, segundo 
informações colhidas na casa onde tra-
hal liava. 

Hontem, á bura indicada, esse po-
bre rapaz tomou o chapéu sem nada 
dizer ao sr. Brandão, o como elle in-
dagasse para onde pretendia Ir, res-
pondeu-lhe :—Saiba, sr. Brandão, que 
eu tenho muita força : sou capaz de 
levar o sr., a casa e tudo às estrellas. 
K depois de pequena troca de palavras 
procurou uma tesoura,nlo conseguindo o 
seu intento, por ser Imraediataraontc 
agarrado pelo sou companheiro Fiúza 
e o sr. Brandão, que apenas ficaram 
levemente arranhados. 

Esse pobre moço chama-se Antonio 
Cândido de Medeiros Gomes e tem 
vinte e poucos annos. 

Os srs. J . Brandão & (.'.», á vista 
do estado em que se achava esse em-
pregado, já tinham dado alguns passos, 
altrn de o levarem para unia casa de 
saúde ou para o hospício. 

O desditoso Medeiros foi para a re-
partição de policia, onde se conserva 
até á hora em que escrevemos, !J da 
noite, em estado exultailissinio. 

S P O R T 
JOCKEY-CLÜB 

Realisa-se hoje a te rce i ra cor r ida 
da presen te estação. O p r o g r a m m a , 
rnuiio desfa lcado pelos forfuita, a inda 
assim o f f e r ec ; a t t rac t ivos . 

Eis os nossos 
P A L P I T E S 

1" pareô Judéa 
2" pareô Ibi t ina—Condor 

pareô Brest 
4" pareô Fruc t idores e F a r r t i k o 
!)• a reo Itlitz—Azul 
li- pareô Hermes—Comparsa 
7' pareô l lu ron—Tapi r 

A ARCHITECTURA 00 SÉCULO Kl* ppaníe msz 
t̂eria é i 

iue exis 
í.000 bi 

series, 
nar con-

Para a corr ida do hoje, d e c l a r a -
ram forfait os animaes Zut , Vaud i -
nha, Dinorah, Nonag, Hêve d'Or. 
Silesie. Fon ta ine l l en ry , L a u r i e r , Al-
iouetle e Jacobino. 

I INTEIRO 
fencia de 

O A 
3vem ser 

Acha-se nesta capital o conbecid ' 
e est imado sportsmen sant is ta sr . Kr 
nesto Gu imarães . 

Devem chegar a m a n h ã , do Rio, os 
an imaes Laur ie r , Marcial e Poke r . 

Já voltou de Santos o veloz N e v e r -
moro, q u e alli fez triste l igura , de i -
xando- se bater 110seu t iro predilecto 
pelo H u m a y t á e até pela ce lebre 
Zambeze. 

* * 

O sol, em Santos, foi tão forte, do-
mingo passado, e o ca lo r tão su f fo -
cante, q u e o cavallo Fer ro l , ex-Ga-
viào, m o r r e u de insolação an tes da 
cor r ida . 

Paulo 

J O C K E Y-CLU B—S- P A U L O 
A rea l i sar -se em i ' j de Jane i ro 
1 • Paroo—1500 metros—1:000* 

• Curi t iba 15(10 18|10 
- Hermes I k j I o 12|10 
3 Casulo 22|<0 12|10 
» Marengo . . . . :i0|10 1S|10 
4 Itiytiio : jo | ío 1B|(0 

2- 1'areo—1.800 metros—t:0<Xt$ 
I Gua rac i aba . . . 22(10 — 
- 1 ondor 33,10 _ 
3 Jacobino . . . . H , l o — 

3- Pareô—I.7O0 metros—1:200$ 
• H i r o » 18(40 12|10 
~ k v , i , u 2» |10 I 3 | j 0 
3 R r ' ! s t . 4O|10 . : 17 |10 
» Dolente 70(lQk i j u o 
l R é v e d ' O r . . . . 60 | l0 k ' 2?Ho 
0 L a u r i e r 18 | io 12(10 

T a P i r í 3 | l o 18(10 
V Pareô—I.«09 metros—l:000f 

1 Silesie 7ü i io í S i i o 
2 F ruc t idores . . . J 8 | l 0 12(10 
:t ( M ÍO(10 l « | l o 
• P a r a n e 00(10 2 0 | l o 
i F a r r u c o . . . . 50,10 2 o t l o 
» Uora 30(10 15(10 

o• Pareô—Í.000 metros—l:3oo$ 
1 Azul j o , j o i j . j a 
» Paque re i t e . . . . 2o , l o l í Itf 
1 :uí|1Ü i 6 ( l o 
» I ' 'Cteur 23,10 13ilO 
3 li A r t a g n a n . . . 2 5 | l o 13(10 

Pareô—l .ooo m e t r o s - 1 : 0 0 0 * 
1 Tristão ' j í | i o i 3 , i n 
r, ' l r e s ' 16|10 11 l n 
.! >ev»rmor« . . . . 22,10 13U0 
\ T a r t a r i n . . . . V-|10 17,1o 
5 H u m a y t á . . . . 3õ i l0 16rlo 

Cons ta-nos que brevemente h a v e -
rá no Joi-key-Cluhum g rande prêmio 
para an imaes de q u a l q u e r paiz. 

Veromos abi medirem forças os 
valentes Laur ier , Azul, Paquere t t e , 
D 'Ar lagnan , Evian , e t c . 

• da eapi-
da, lindos 
leques de 
tartaru-
as, capi-
marias e 
novas. 
1BRO 

ERA DE P R E V E R 
O calor excessivo, anormal c as-

phyxlante que se tem sentido nos úl-
timos dias, mantendo, mesmo durante 
a noite, o que n io é freqüente em S. 
Paulo, uma temperatura quo nSo cor-
res(ionde á lattitudo nem á altitude 
(1'osta cidade, terminou em terrível 
tempestade, que desabou hontem so-
bre esta cidade, começando às 2 horas 
o M minutos da tarde. 

Saraivada, trovões medonhos a?1 

calçadas completamente cobertas de 
agua, a enxurrada procipitando-se 
com estrepido pelas ladeira-, tudo fa-
ria parecer a qualquer espirito cré-
dulo que se annunciava um segundo 
dilúvio. 

i^uinz'' minutos depois a chuva di-
minuiu de intensidade, eodtinuando a 
cahir até depois das quatro horas. 

Acham-se , desde domingo, mui to 
mancos es a n i m a e s Fon ta ine l l en ry , 
Allouette e Nirnag. 

Com regu la r animação, rea l i sou-se 
domingo possado, em Santos, a l i " 
corr ida, sendo os pareôs, em ge ra l 
bem disputados . 

Provocou g rande en thus ias ino a 
. victoria de Hercules ,puro sangue n a -
. cional, que bateu os e s t r ange i ro s , 

fazendo u m a ent rada de leão, h a b i l -
, mente dir igido pelo Mann. 

E ' s e u proprietário o disl iucto spor-
tsmen José Asurcm Costa J ú n i o r . 

1° pareô — 800 metros. Cor re ram 
Biguá. Athlelico, lui . JacK e M icaco. 

I i i pulou na ponta. <|iie logrou 
conservar siSmente u n s duzentos rr.e-

- tros, sendo batido de passagem por 
Atliletico, que chegon folgado ao 

• vencedor . 
Jack , o favorito, foi o 2- c Biguá 

em 3 - . 
1'oules dn Athlelico em I- IP.íOOOe 

em 2- Í0$300. J ick em 2 ' 10.->«00. 
2" pareô—120 met ros . Cor re ram 

Esmera lda , Marat e JoÍ3. 
Contra toda a espectat iva, ganhou 

Csineralda de pauta a p o n t a , s e g u i d a 
de Joia e Mara t . 

Joia, n m animal super ior , q u e po-
lia d i s t anc ia r q u a l q u e r dos doi<, f»i 

i i npenu imen te corr ida, sahindo, pur 
nepcia do jockey, q u a t r o corpos 

atraz . 
P I I U I P S do Esmeraldo em l - 15$2oO 

a 2- 12*700. Joia em 2 - 1 3 ^ 0 0 . 
3- pareô—1200 metros . Correram 

1'elayo, Tupy, Zambezo e ü u m a y i á . 
Saliirain em bolo, des tacando-se , 

na fo rma do costume, H u m a y t á , se -
guido de Pelayo, Tupy e. Zambeze. 

Já H u m a y t á era acc iamado vence-
dor, quando Zambeze, esplendida-
mente corr ida de a lcance , passa por 
todos os seus competidores , g a n h a n -
do pnr pescoço l ivre. 

Humaytá bom 2- e P a l a v o 3". T u p y 
carregou bagagem. 

Zanilieze eni I- r , l « 0 0 \ e 2 '23$ l00 ; 
l l u m a y t á em 2 ' 18>7(lt). 

1- parco—1500 etros . Correram 
Sultão, G r u m e t e c Esmera lda . 

Dada a sabida em magni l l casc / in -
diçóes. Sul tão destaca-se , mas iior 
liíinco lempo. Na (n.«sagem pelas a r -
ch ibancadas Grumct. ' montado por 
Francisco Franco adqu i r e a posiçá i 
pr incipal . 

Sul t o bom 2° e Esmera lda 3". 
1'oules de Grumoteem 1- VJSsooo, e 

2- 23í.'imi, Sullao em 1WOOO. 
ü- pareo--2000 motins . Apresen ta -

r am-se na raia Phrynéa (Agostinho). 
Hercules (Via no).Pelayo (L i the r l aud) 
e Corsário (Francisco Franco) . 

Ao gr i to de part ida 1 h rynéa pulou 
na f ren te perseguida por Pelayo e 
Hercules, e un.ila ordem passam pela 
pr imeira vez ein f reule á s a r c h i b a u -

Na pr imei ra c u r v a Pelayo a taca 
or te inente :: Ph rynéa , que força o 

galope paia mante r 11 v a n g u a r d a . Na ' 
ecU opposla Hercules avança e c o n - 1 

segue e m p a r e l h a r - s e com Pe l ay , 
n t inu tndo Phrynéa a sus ten ta r a 1 

ponta. Era digna de ver-se a Incla 1 
entre os tres valentes pare lhei ros na 
r-cla de chegada . Das a r ch ibancadas 
1 g r i to d<>-bravo. P h r y n é a ! — j á se , 
íazi 1 01.vir. quando do d is tanc iado ( 
10 vencedor Hércules , em soberbos , 

(filões, pasa com» nina se tU por seus 
adversár ios , ganhando a ca r re i ra p-ir 1 
pescoço l i v r e . 

Náu so descreve o en lhus ia smo qu 
cansou a v i c l o r a d o bravo naelOBal. | 

Também mui ta gente sent iu c o n - , 
trações de estomago. 

No dia 21, reuniu-se em S. Carlos 
do Pinhal, 'mu sessfto extraordinário, 
.1 Camara Municipal com o fim de 
receber os trabalhos da commiasao 
Je obras, sobre eanallsaçfio de agna t 
;edo de exgotlos, n wjuella cidade. 

A cummissâo apresentou um pare-
cer accoltando os trabalhos já (•\i.--
t-nte.s e a ( 'amara, approvando esse 
iiareccr, encarregou a mesma com-
ni. .-.ao de fazer um estudo » apre-
sentar as bases para as operações de 
empréstimo do capital necessário para 
o emprehendimento do taes obras. 

Siljumos quo a Camara d aquella 
cidade está tratando da questão com 
interesse e actividade. 

g r a n d e r educçdo 

inio. 
li temos grande v. 

Combinações para a s co r r idas de, 
S. Paulo : 

Só 2" Só 1- 1» e í -
E m 4 pa reôs 130|10 60(10 ÍOjlO 

» 3 » 4o0|10 HiOllO 25(10 
» <> > 1:200(10 VKJÜO 33(10 

Chamamos a melhor attençito dos lei-
tores para a nossa secçüo commercial 
que caprichamos sompre em fazer exae 
ta e tlel, sendo-nos os preços e todas as 
informações fornecidas por pessoas com-
petentes e por casas commerclaes de in-
discutível honorabilidade. 

Alem dos telegrammas coinmcrciaes, 
que recebemos diariamente do Rio e do 
Santos, vamos encetar cai breve o nos-
so serviço telegraphico direeto da Eu-
ropa. 

-JARDIM ZOOLOGICO—RIO 
Inaugurou-se hontem o movimento 

d'- poules para os animaes do Jard im 
Zooiogico do Rio de Janeiro, sendo 
vencedor o — B U R R O — o qual de t r 
nma poulo de 7f$ooo. 

lecialidadc para o 
mi ra nu mercado 

Consta-nos quo fornm designados os 
dias 22 e 2.1 de Março vindouro para so 
proceder as eleições para preenchimento 
das . :igii>. riu s«nudor e deputado do Bu-
fado e de dons «"nadores federaes. 

Douro 
Appareceu hontem á tarde, boiandi 

no Tietê, o cadaver de um homem, d( 
nacionalidade portuguoza. 

O corpo foi para unui es taç io po-
licial para ser examinado pelos nu 
dicos da policia, pois o cadaver apre-
senta na cabeça varias contusões. 

Haverá erimo ? ! 

con l r am sóinuiil l ma praça do 10" regimento de 
valbuia, ao reraber hontem, às 7 ho-
ras da noite mais ou menos, voz de 
prisão do sr . delegado do policia Octa-
viano de Oliveira, na rua 15 do No-
vembro, puxou de uma navalha amea-
çando a di ta auctoriilade. 

Esta, só, requisitou algumas praças, 
sando esso soldado conduzido para o 
quartel do seu regimento. 

No largo da Só escapou, sendo de 
nivo preso pouco adiante, onde foi 
entregue á força do 10°, que j i vi-
nha ao seu encontro. 

No mais, o que ha sompre: muito 
povo, algumas corridas, f f g a , larga u 
etc. 

Anto-hontorn. o portugunz Antonb 
Barroso, estando a trabalhar erti fren-
te â estaçio, foi apanhado por ume. 
.•nachina que fazia manobras. Ucando 
com uma perna completamente esma-
gada e o peito gravemente contun-
iido. 

Mandaram-no pa ra a Sunta Casa 
com ordem do ser tratado a ospensns 
da Companhia Paulista. 

—Sexta-feira, à tarde, um trem de 
;argas apanhou na linha uma pobre 
unlher , que morreu logo na dia se-
guinte. 

— Realisou-se no dia 22 a assec.bléa 
geral da 8. P. do BenoHcencia, toir.an-
do posse a nova directoria. Foi eleito 
presidente o sr. conimcmlador Jnfto 
;}omes Pinto o vice-presidente o sr . 
Manoel Gomes Netto. 

Houve uma profusa nn-sa de doeis, 
e ao alirir-su o champagno prounn-
uiaram-se vários brindes. 

Estão trabalhando n aquella cida-
de duas companhias, uma drr.matica 
c out ra eqüestre. 

Ambas t^m tido boa- enchentes. 

O rnquerimxnto do conselheiro Joa-
fu im Pedro Viliaça, pedindo admissão 
i as orpliaras Maria o Elisa, no Semi-
nário da Gloria, teve esto deepacbo . 

Próve o í-upplicante a nllrgaçfto qne 

1 caixas 
fortugal 

fk ' . 

Of moradores da roa da Fabrica 
pedem-nos rpie lembremos á digna 
municipalidade a conveniência tnnadl»-
vel d" mandar coHoear n aquella rna 
as placas com o respectivo nome. 

Sportsenen's Bank 
<;. PBRKS & (.'. 

R.<a dc Bento, JH A 
POLICIA MUNICIPAL 
Inspeeeiona hoje o tbeatro Minerva 

o intendonto de justiça e policia dr. J o t o 
Bueao; o Polytheams, o fiscal Carlos 
Vieira Braga e o Colysum, o,.d«r<ü 
Olegario Braziliense. 

.lOCKEÍ-CU"»*-». pai:IJJ 
Cotações para a corr ida a realisar-

se em 23 do J a n e i r o : 
1- i a r e n - 1 . 8 0 0 metros—i:0o0$ 

1 J u d é a . . . • . 12(10 
2 Guarac iaba . . . S5|10 
3 Casulo . . . . 33| 10 

2 Pareô " 1 . 4 3 0 metros—1:0001 
1 Vand inba . . . . fo r fa i t 
-2 Condor *. . . . 20(10 
3 Jacobino . . . . forfai t 
• Ibi t ina . . . . 12(10 
'1 Roumanie . . . 40 | io 

liio Itio àa Jan j i ! j 
Vai flxar residência em S. Carlos 

do Pinhal o dr. Martim Fontes. 

'fiaii.-mittín-eo ao d i r eno r da P l « r 
macia do Estado o conhecimento de-
oito caixa» com carros e ai-ceworloíi 
vindo da Europa, afim do providenciar 
sobre o seu recebimento em Santo*. 

Teve o seguinte despacho o reque-
rimento de Antonio do Carvalho Sar-
denhorg, professor da 2» cadeira de 
Piracicaba, optando pelo emprego d" 
chefe da 3» seççao da Estatística o 
Archivo do Estado :—Como requer. 

Foram concslidoc. iO diati ( 
ça ao bacharel J o » f * V i 9 i r a 
r aw , Juiz de direito do J a h í . 

Appare.eram divoreos caso? de va-
lola em VUla-BelU. 
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a nossa preforon-
cia porquo é de todos os legumes - o 
mais caro, aqvelle oujo plantio mon s 
se conhece o com certeza, o quo mais 
lucro dà aos quo o cultivam. 

Flauta delicada, precisa de cuidados 
toes que se pôde dizer que a sua cul-
t u r a ohoga a artifloial-o, mas todos 
estes predicados vfto perfcitamoiitobero, 
tonto para o cultivador como para a 
p i n t a . 

A pequena lavoura da França consa-
g r a attençflo especial aos espargos em 
Argentouil dosde 1850 cm que se princi-
piou a fa ler a exportação deste precioso 
legume, produzindo uma renda an-
nual superior a um milhão de francos mj 
para aqnolia localidado. 

A» variedades do tapargo nao cous 
t l tuem famillaa dlffereutcs. 

O clima • 03 adubos do solo t rans 
mittem, a que se pode talvez chamar 
a e8r do pau, quo o espargo toma. 
£ ' assim quo o espargo da Hoi landió 
mais grosso e branco, o do Frauça o 
especialmente o do Argontouil 6 um 
pouco corailo o mais fino. 

A cultura pódo sor feita cora pro-
veito ao ar livro, em qualquer situa-
ção que nao soja caractorisada por 
muita humidade, ou muita scccura» 

Uma pequena deciividade, tendo aos 
lados muros ou plantas do pequenas pro-
porções, que « 1 trotando a frescura do 
solo, nfto privo o sol da sua visita 
quotidiana, parece ser condição apro 
Bçk^j» rpara o bom êxito. 

"? Nos quinta es da maior parte tias 
easas que tem do mais do 60 m. de 

s fundo se poderia soparar 10 m. X 5 m. 
pa ra seta cultura, entregue aos cuida-
dados dos moços o donas da casa, que 
aufeririam além da vantagoni da jar-
dlnagem, pois espargo ó uma plan-
t inha lindíssima, a colheita abundante 
de um legume precioso o caro, quo 
com jus ta razão ó tido como o me-
lhor e mais saboroso. O nosso povo 
chama ao ospargo— melindre dc rnoj-t»i 
talvez pela delicadeza da» hastes o 
folhas semelhantes a ftos do retroz 
verde. 

Desde quo ou vi na Europa a pro-
ducçâo enormo da espargos, em Paris 
saboilci todos os dias esto manja r ([tio 
<jm geral se vendo a baixos preços, mo 
convenci quo devia sor osta planta paia 
a peduena cultura, aquolla que niaia 
podia generariisar-se entro nós o fazer 
a base da fortuna de muita gente 
porque o ospargo, uma vez plantado 
como deve o heido indicar, tem adu-
raçfto de 25 annos, produz em um pe-
queno pedaço do solo mais do que 
ou t r a qualquer cultura no mesmo es-
paço do chão e do tempo. 

Aoe proços aotuaes seria uma fonte 
d e riqueza incalculável, pois qu a 'ata 
com uma dúzia s e vendo por ílíOOO e 
u m a plantação do 5 metros cm quadra 
dar ia nnnualmcnto uma contoua dc 
dúzias 1 

O clima do S. Paulo b pouco espoc ;al 
pa ra o espargo, pois as piantaçOos quo 
temos e as que tem a t xnia. sra. d. Vo-
ridiana Prado em seu parque modolo, 
mostram uma exhuberancia do s va 
e prodncçao que nada tem a invejar 
aos da Europa. 

Nao ha hojo j an ta r onde os convi-
dados nao tenham o espargo como 
prato obrigatorio o appotecido. 

Os menus estão sempro guamccidos, 
com os nomes do asperges verta, as-
perges viehtes, asperges à taches 
»roe bote d'asperges, asperges A lasatt-
te, asperges d Vhuile. 

Os médicos aconsolham osta comi-
d a por ser do fácil dieestao. Brous-
sais mandou quo todas as pessoas quo 
soffressem do coração comessem sem-
pre o espargo. Poinics d'aspcrgcs, is 
incontcstavolmontc a base com quo so 
preparam as rojlhores sopas e pode-

• h í dlzor quo iodas as comidas a quo 
»o associa c, espargo, ficam saborosas 
e activam o appotito. 

Com tantos elogios aos quo amara 
a arte cuünaria ponso ter f e i t j doi-
pert/.r o desejo de cultivar por toda 
a parte a nossa pianta do modo que 
ella nao sirva só para o paladar dos 
ricos. Desejo quo o ospargo se terno, 
pela abundancia, um legumo para 
todos, porquo actualmonte eu a con-
sidoro planta dos quo t ta i bom gosto. 

Os gregos e os romanos conside-
ravam o espargo como a melhor das 
iguarias ; o nome mesmo é emprega-
do em accepçOos quo designam npre-
ço. 

A palavra Asparagos, vem do grotro 
—sp.irg, o siguiftoa impolllr, oxpori-
mentar viva paixão; era latim a pala-
vra spargo quer dizor somear. 

A tor ra gorda, bem adubada, polos 
saes da natureza, produz espargos bel-
los ; a terra muito macia, leve o bem 
preparada, produz espargos aroiuati-
cos o bons. 

Em S. Paulo, os fasòiidolros quau-
do fazom derrubadas para as roças dc 
milho, ou para cafesaos, podoriain ftc-
zor, j u n t o a cilas uman.Uàára do 100 
metros d e f W á d a aos ospargos, porquo 
n a j tci-rns ricas o novas, a condição 
do successo está d antemao indicada, 
porquo por muitos annos nao será pre-
ciso despendor nem dinheiro nom tra-
balho para adubar o solo. 

O me lho ro o mais seguro moio do 
ter um ospargal gramlo o produetivo, 
consisto cm fazer com quo as lenhas 
das roçadas s j j a m todas cilas applica-
das par.» adubainento dos ospargaos ; 
sío ó, enterrar as lonlias o resíduos 

das roças para usseutar sobro esto lei-
to, o b e r t o do boa terra , o ospargal. 

Eu cs:oii Convencido quo um ospar-
gal feito assim, junto a um cafesal, 
provaria quo a renda desto por melhor 
quo fosso a colheita, jamais chegaria 
à ;)" parto d.i i'eilda dos espargos, (les-
do qito a localidado ostivesse junto do 
alguma estação do exportação para as 
grandes cidades. 

Em nossa chacara, que depois do 
primeiro comício rural que tive a hon-
ra (1o fazer, tonilo vindo assistir a ol-
lo o s í . Ennos do Souza, que 6 o nos-
so mostro querido, o dr. Drouort, os 
cônsules da Suissa, Republica Argenti-
na, ü r u g u a y o Bolivia, o outros ca-
Valhoiros, o quo por proposta" do dr. 
Ennos do Souza ficou denominada Villa 
Rural, tentos o prazer do dizer quo 
Com u m a plantação do 40"' 10m temos 
tirado, om cada anno contonares do 
dúzias ; o alem do uso para a nossa 
cosinha, o jardlneiro tem tirado pela 
venda um grando rosuitado. 

Os horticultores em S. Paulo ven-
dem as mudas a 1$000, porém é pre-
ciso dizer quo a somentolra ó mais 
sogura, o com as sementes do 100 
pés do espargos, so podo fazer uma 
somenteira para uma quadra de 100 
motros. 

J à so vò quo nao podo haver nada 
mais lucrativo do quo plantar um os-
pargal, o so houvosso quem achasse 
compradores tito simples quo fossem 
a pagar os 1000 rftis por pé, eni uma 
pequena chacara poder-sc-hia fazer vi. 
voiros de 100 metros quadrados c ti-
rar dollas i centos do réis pelo mo-
nos. 

Infolizmonto também compramos uma 
contona do mudas quando quinemos 
iniciar esta cultura o estantes acrual-
monto fazendo om nossa fazenda, por-
to do S. Paulo, do ondo vem o loito 
para a Loitoria Paulista, um ospar-
gal, só adubado com a cinza miúda 
das roçadas, o podemos garantir quo 
om monos do dois annos nos dará al-
guns contos do réis. 

Dando estas oxplicaçOes, o único 
fim quo tomos ó vôr so estimulamos 
os nossos concidadãos proprietários, a 
fazerem o mesmo, porque; assim evi-
tam a importação do espargos a S$000 
a lata, e om cada anno podora met ter 
no bolso uma ronda, mollior do que 
qualquer outra, por quo associa ao 
util o a .radavol, visto quo vendondo-
se os esparsos mais grossos, so podom 
cimer ss mais finos, quo so colhem 
conjuntamente, o Hão aliás os mais sa-
borosos. 

Torei ou trazido agna à liocca dos 
mous leitores ? Será possível quo el-
les mostrem a mesma indifforonça, quo 
tive o desgosto de experimentar, quan-
do no a 1 convito para o comieio ru-
ral om rainha chacara, só comparece-
ram 7 pessoas ! Será possivol que os 
homens bom intencionados dospresem 
estas obsorvaçües 1 

Nao acreditamos, mas ainda quo as 
dospresem havemos do insistir porque j 
assim ó preciso para quo possamos te r ' 
o conforto quo esta bella terra preci- ' 

sa dar aos que pugnam polo sou en-
grandecimonto. 

Tratarei em ontro artigo do modo 
porquo se faz o plantio. 

D«. D. Jaouaiube. 

Ueclarou-so ás juntas rovlsoras do 
alistamento mili tar de 8. Roque o Casa-
Branoaquo, nflo touilo ellas iniciado no 
tompo opportuno os seus trabalhos do 
revisão, ficava-lho designado o dia 27 do 
proximo mez de Fovcreiro para a sua 
reunião i 

1'Vi prorogada por mais 15 dias a li-
cença concedida ao dr. Podro Augusto 
Pereira da Cunha, delejado de hygleuo 
de Santos. 

O dr. Rubiao Júnior, secretario do In-
terior, solicitou do superintendente da 
S . Paulo Railway Company providen-
cias no sentido de fierfiti iilimtidiátamen-
te transportados para esta capital os 
immigrantes chegados a Santos, visto 
nao convir a estada naquella cidado nn 
quadra calmosa que so atravessa. 

—l-:m consequeneia do desarranjo na 
raachlna, o expresso do Ribeirao-Preto 
do ante-hontom chegou a esta cidade 
com um ntrazo do fi horas o meia, isto 
é, fi 11/2 da madrugada de liontom. 

Foi nomeado o cidadão Cândido Olym-
pio dos Santos para intcrlniimento ser-
vir o otlicio do I o tnbelllao do notas com 
ós annexos do eivei o do comraercio, dos 
orpliams o ausentes da provedoria e do 
crime da comarca do Itú, no impedimen-
to do serventuário vitalício, cidadão Joüo 
Carlos de Camargo Teixeira,que se achtl 
imposslhilifido do servir pbysicaraente 
aquelle oflicio. 

INTERESSEI DO FORO 

Foi acceita a desistencia quo fez o ci-
dadão llclchisodock de Castro Rosa da 
serventia vitalícia do olHeio do 1° tabel-
liao do notas e annexos da comarca do. 
Patrocínio do Sapucahy. 

O bacharel Marcillo Mourflo,promotor 
publico da Franca obteve UO dias do li-
cença, sendo nomeado para substitnil-o 
o cidailíio Tris tao Tavares do U m a . 

Assumiu o exercício do cargo de pro 
motor publico de Caconde o bacharel P c 
dro Tavares do Almeida. 

No dia 22 do mez passado, em Sao 
Pedro do Turvo, fallecou o menino Cc-
sario Baptista, fillio do major Joa 
qulrn Severo Baptista. 

Cesario foi mordido por uma cobra 
—urutu dourado, morrendo poucas ho-
ras despois do desastre. 

Hoje, (lia do padroeiro deste 
bispado, liaven\ nii Sé i i i iaaa 
p o n t i f i c a i por h. exe. revd. o 
sr. bispo diocesano, ás 1 1 ho-
ras, orando ao evangelho o co-
nhecido orador sagrado dr. Fran-
cisco de Paula K o d r i g u e s , ar-
cediago da cathedral. 

A' tarde haverá bençam do 
Santo Lenho. 

cima mwmi 
ISTENDENCIA l>Ii HVOIENE E SAÚDE 

PUDLICA 
Oflicio do fiscal Arruda, remottendo 

dinlioiros de multa*. -Recolha-se ao 
cofr» dr. tiiuhicipalidado. 

Dito do fiscal José Arruda.—Na au-
sência do proprietário, t o m e effectiva 
a intima*,-ào « a pessoa do seu pro-
posto. 

Dito do mesmo.—Fica a limpeza 
publica multada em 1504, pc a não in-
einoraçfto do lixo nos dias 22, 2:i o 
24, dc conformidade com o g 0, cláu-
sula 1-1 do contracto. 

Roquerimonto do Frederico juain-
baro.—Ao ll-^al para informar. 

Dito do mesmo, com informação do 
fiscal Arruda.—Mantenho n multa ap-
plicada para sor cobrada, era vista uu 
informação do fiscal. 

Conta do Correio Paulistano.—Ao 
secretario para informar. 

Offlciou-so: 
A' Companhia Viaçfto Paulista, para 

usar carros fechados para conducçao 
do lixo de smus cocheiras. 

A' empreza da limpeza (2) conimu-
nicando a multa. 

A' intendencia do Finanças, pedin-
do a ctfectividado de uma multo. 

O condnctor do uma carroça quo 
trazia carne de S. Joaquim, Francis-
co Patono. hontom, ás 5 horas da 
tardo, ao sahir do deposito da carne, 
na Liberdade, caliiu e foi esmaga Io 
pelo vehiculo, morrendo instantanea-
mente. 

O endaver foi examinado pelos mé-
dicos da policia, quo aftestainm s>r a 
morto proveniente do esmagamento 
das vísceras tlioraxicas o abdomir.aos. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO DE 24 DE JANEIRO DE 1893 

Juli/amentos 
H A B E Â S - C O R P U S 

N. : t7- 'Sautos —Pacleiltos, Joaquim 
Latiriano dos Santos o outros. 

Negaram a soltura impetrada, visto 
ter havido jus ta causa para a prlaAo 
o estar sufflclentemonto justificado o 
excosso do praso para a formação da 
enlpa ; contra o voto do sr. Ferrcird 
Alves. 

N. :<8 — Santos — Paciente, Davld 
Guerreiro Martins. Julgaram preju-
dicado o podido, a vista da subse-
quente pronuncia do paciente no art. 
2!V4 S 2.» do codigo penal ; unanime-
monte. 

N. 8f)—Capital — Pacíonto, Vlconto 
Blahchl. Julgaram prejudicado o podido 
Visto ter cessado o constrangimento; 
unnnimomentq. 

N. 40—Capital — Pacieillo, Angola 
Kroy. Indeferiram por nao conter a 
petlçüo os devidos esclarecimentos 
contra os votos dos srs. ministros Pe-
drosa o Ferreira Alves. 

N. 41—Santos — Paciente, Carlos 
Alberto do Souza. Concederam ordem 
de apresentação do paciento a 2.» ses-
são ordinária, prestando esclarecimen-
tos a auctorldado policial quo ordenou 
a pr i saó ; unanluienioiUe. 

Recursos crimes 
N. 43—Cajurü—Rocorronto o juizo, 

c.r-officio. Recorrido, Ângelo Olivcrio. 
Relator, o sr. ministro Pedroza. Juizes 
sorteados, os srs. ministros Canuto Sa-
raiva o Pinheiro Lima. Negaram pro-
vimento para confirmar a decisão re-
corrida ; uuanimomente. 

N. 44—Cajuní—RocoJrentc, o juízo, 
ex-officio, Recorrido, Ângelo Olivorio. 
Relator, o sr. ministro Arruda. Juizes 
sorteados, os srs. ministros Canuto Sa-
raiva o Ferreira Alves. 

Nao tomaram conheeimonto do re-
curso, por nao ser competente o juiz 
do direito para conceder haboas-corpus 
do prisão por ollo mesmo decrotada : 
nuauimemente. 

Ajipellação eivei 
N. 2099—Capital—Appollantes, Jus to 

Nogueira de Azambnja o sua mulher. 
Appcllado dr. Gustavo Baldulno do 
Moura o Camara. Relator, o sr. minis-
tro Oliveira Ribeiro. Rovisores, os srs, 
ministros Canuto Saraiva o Pinheiro 
Lima. Negaram provimento á appeíla-
çíla para confirmar a sentença de 1." 
instância ; unanimemente. 

Passagens 
O sr. Brotero ao s r . Toledo a eivei 

n. 2095 do Loréna; o sr. F. Alves ao 
sr. Ribeiro a eivei 2217 do Amparo; 
o sr. Ribeiro ao sr. Saraiva as cíveis 
4 e 2055 da Capitai. 

O sr. Saraiva ao sr. Pinheiro Lima 
a 4(i do S. Siniao ; o sr . Podrosa no sr. 
Arruda o conllicto de jurisdicçao n. 2 
de Tatuhy. 

SESSÕES E AUDIÊNCIAS 
Trtbunnl dc Juntiçn. Sessões ordi-

nárias, ás 11 horas da mafthail, ter-
ços o sextas. Rua da Boa Vista, n. 2 

AUDIÊNCIAS 
Dos jui?es do direito, no edifício do 

Tribunal de .tusti^à: — ás quintas fei-
ras, 10 horas, juizo da 2.» vara de 
orphams; 11 horas, 1.» vara de or-
pliams; 12 horas, feitos da fazenda e 
provedoria; 1 hora da tarde, 1.» vara 
eivei e commercial. Aos sabbados, 12 
horas, 2." vara eivei o commorclal. 
Sc os dias acima designados forem fo-
riados, as audiências so effec.tuarâo, ás 
mesmas horas, nos dias antecedentes. 

A nomeacáo do professor sr. fie-
nedicto Condido Côrto Brilho, para a 
4* cádoirft do Rio Claro, foi declara-
da sem effeito. 

Multas 
Polo fiscal Josó Arruda foram ap-

plicadas as seguintes multas do 5t000 
cada uma: Jacintho Taro, por vendor 
leit j falsificado (art. 01 das posturas); 
Quorublno Barsoni, Ilormani Liar, por 
infracçao do ar t . 31 das poslura3, dei-
taram cascas do fruetos na rua. Do dez 
mil réis cada uma : Ângelo Laurino, 
por conduzir carne verde om carroça 
nao apropriada; Domingos Pachetti , 
por conduzir carroça dorramaudo agua 
suja na rua. 

Todos pagaram as multas. 

Dizem: nunca percas a osp'rança 
quando houver temporal ; mas ao tora-
poral do houtem nao sucoedeu a bo-
nança final. 

O calor destes últimos dias e a gran-
do tempestade, do hontom fizeram 
coisas do arco da velha. 

A noito foi bom quente. 
Quando hontom procurávamos sa-

ber o quo havia sobre as tesouradas, 
ás 7 o pouco, vimos um cavalhoiro, 
zangado a mais nao poder, snhindo do 
oscriptorlo da Viaçao Paulista, o gri-
tando: Isto é uma patifaria; dei doz 
tostões o agora querora Impingir-me 
passos de bond; nao tolero; tenho 
mãos . . . e cale-se. 

E esses passes devem dcsnpparccer 
mesmo. 

Estfto retidos na Repartição Geral 
dds Telcgraphos, os seguintes despa-
chos : 

Dc Iguapo, para Vianna. 
Do Rio, para Caotano. 

» > > Colombo. 
» > » Augusto Cubral. 
» » » Frade. 

Dc Curityba, para Rodrigues. 

Solicitou-so do dr. socretrrio da Fa-
zenda quo mandusso pôr na collocto-
ria do Campinas, á disposição do dele-
gado dehygieno daquolla cidade a quan-
tio do 4:000$ para occorror ás despe-
zas com o assen tamento do upparc-
lhos do dos infecçao, 

O dlrcctor do Instituto Vacciuogo 
nico tovo auotorisaçao para contractor 
msis um servente pa ra o mesmo. 

Trata-so do t ransfer ir para o Estado 
o contracto da casa ondo funcciona .o 
hospital de contagiados, no Cambucy. 

Providenciou-so sobro o pagamento 
de 2:0248730, importância despendida 
pela camara municipal do Villa Bolla 
com o tratamento do varlolosos. 

Heroina i ia l iana 
Realisaram-se em dezembro ultimo 

os funoraos do uma mulhor italiana, 
altamente patriótica, quo muito sof-
freu durante o domiuio austríaco. 
Chártiava-so Maria Agosto Poscattini, 
tinha 74 annos o vivia modostamente, 
mas satisfeita do ter cumprido o seu 
dever do mulher italiana, apesar das 
perseguições, prisões e angustias por 
que passou. 

Depois da guerra de 185D, que 
abriu a série de gloriosos aconteci-
mentos para a ltalia, Maria Pascotti-
nl tinha transformado a suo oasa cm 
centro de conspirações contra o es-
trangeiro, organisando demonstrações 
patrióticas, publicando proclamaçOes, 
escondendo personagens políticos, e 
cooperando de todos os modos para 
manter vivo o oflleaz o protesto dos 
udinezes contra os dominadores es-
trangeiros. Km 1805 foi prosa e con-
domnada pelo tribunal militar a 6 an-
nos de prisão, ganhando o liberdade 
quando, pouco depois, as províncias 
italianas foram reunidas á patria ita-
liana. 

DIVERSÕES 
No Polytheama ( Ladeira de 

S. João) ha hoje um especta-
culo variado. 

Terá logar hoje, no Colyseu 
Paulista ( Rua do Ypiranga 00) 
a segunda corrida de touros. 

E' esperada nesta capital a 
companhia de operettas Souza 
Bastos; 

Váo ser postos em concurso osoffleios 
do jusiiça das comarcas da capital, 
Bananal, Villa-Belía, Jacarohy e Lo-
rena. 

Obteve 30 dias de licença, paca t ra-
tar dc sua saúde, o bacharel Manoel 
José Villaça, juiz do direito de Lo-
rena. 

Concedeu-so nnet irnaçao ás profes-
soras publicas dd. Amélia de Almeida 
Mottn, da 2» cadeira de Araras, e Ge- I 
noveva de Almeida Motfa, da Moeòca, 
p a r a pernmtarem mios cadeiras. ' 1 

HospsJariã tíc Inimijrantes 
Boletim diário do movimouto do 

inlmlgrantes, no dia 24 de Jane i ro 
de 1893: 
Existiam na hospedaria. . . 979 
Entraram 477 
Sahiram ltíH 
Existem 1288 

TELEGRAMMAS 
SERVIÇO ESPECIAL D O "COMMERCIO OE SÃO PAULO' 

1UO, »A . 
E í V e c t u o i l - s o a a s s e m -

M é A | c r 9 > «»o IJ»;»c« d a 
l l c p i i k l l c a <foRi*ax-! f e n * 
d o Nido a p p i - o v a d a a OM 
M l a t u t o s , ineMoM a s p a -
l a v r a s apwi* a o c l a m a -
ÇiloB, p a r t e ew . a q u e me-
í\« d l .*cu t í< la o v o t a d a 
i K u a n t i ã , p o i s a aMMoni-
liléa c o n t i n u a o s moum 
t ra l»a l l )«N d o m e l o d i a 
o m d i a n t e . 

— I ^ o l n o m e a d o v i c e - d l -
r e c t o r d a T a c u l d a d o d o 
d i r e i t o d e s s a C n p i t o l , 
o d r . P e r e i r a . M o n t e i r o . 

— T o l c o n s i d e r a d o e m 
d i s p o n i b i l i d a d e u d r . A r -
g e t u l r o ( í a i v i l o , j i t l z d e 
d i r e i t o n e s s e I n s t a d a . 

— J ú l i o d c C a a t i l h o s to-

m a n l i C d o g a 

v e r i a do Estado do lUo 
Grande do Sul, que f » l á 
em completa paz. 

SANTOS, 24. 
Uoje,ú« 3 hora »datar » 

de, em uma easa de be-
bidas em frente á Praça 
do Commerclo, toma-
vam oua cerveja o alie-
mildSprunfr, A íYonso Mel-
lo e Antonlo Itarboza. 
Depois de trocarem al-
gumas palavras violen-
tas, Sprung pucliou um 
r volver e qulz at i rar 
sobre MerIo, Itarboza, In-
t»-rvindo, recebeu a lia-
la em uma das mãos e 
tentandoalnda Impedir 
«iue um segundo tiro 
fosselgualmeuteeertel -
ro, fez eom que o pro-
prio Mprnng se ferisse 
na fronte. Ninguém foi 
preso mas a p o l i c i a 
al>rln Inquérito. 

—Km consequeneia do 
ajuntamento de p « v « 
que este Incidente pro-
vocou, foi atropellado 
por uma ear roça um ex-
calxelro la easa Alfaia, 
f lcanda gravemente fe-
rido. 

— Itouharam á Compa-
nhia Melhoramentos do-
ze caixas contenda ba-
cias de lavagem autlio-
matlca. A policia deu 
busca em uma easa sus-
peita mas nada eneon 
trou. 

—Foram n o m e a d o s 
«•(lixeiros despachantes 
da a l fandega Álvaro La-
cerda, da casa Josó Mar-
qucslno & C o m p . c 
Eduardo Martins,da ca-
sa Mvre l ra Coelho. 

AVISO.—Os tclegramniAS coramcrciacs do Rio 
e do HnntoR vAo sempru pnbtleadoH nn Hecç&o 
Commercial. 

WÊÊUm 

COMMERCIO 
\ o t a s N i M i i a n a o s 

Uarar i te a ult imü soinan» rrijjuln-
ram <is sa^aintea praçoa quo a té hojo 
não fiirauia 1.arados: 

agi-a-baz: 
Caixa 

ALCATnÀO sueco: 
Barrica 

ai.fafa: 
Kil"-/rainnia 
N.j Itio 

auios: 
Do Lisbòa, ca iza 

Anno/.: 
Stool, saceo 
Ttnlia, sacro 
J ip4o , sacco 
I^u^pc, tacuo 

10(000 

1-3JOOO a HÜOfX» 

«170 n 
,10X1 a 

n tsr, 
«tuo 

OOJOOO a (iãíono 

181-100 
2ÓJ 
30J 

ISJOOO 
313 
asi 

•M) 
M í r - a d i mal auppridO. I I1 falta d o 

naalidade* regu la rm a boas . 

AZElTfi Do^. 
Dn Lisboa, l i tro 
Dito nuporlnr 
Dito do Lutf i 

•• ••n a 
I tv . -
O.fVjO a 
'J j a 

40} 

13*00 

íij:,oo 

CABVXOOCKDBA: 
Otrdlff , tonelada 881 a 
New-Caitie lOOfj a 

cenoLAs: 
Da Li«b.la, não h i . 

Itio G r u n d i , reatea de 100 
Tambain ha fa l ta . 
CKBVFJA 

100J 
UO» 

4S 

DU/.IA 

13» 
HO 
C3» 

(Varias marcas) 
Branca 123 
Preta 18$ 
Km s a i x a 583 

cuA : 
Vnrde regular 14* 
Preto » 143 
Superior 223 
Nacional 

CIMENTO! 
Barr ica 143ÔM a 183 

COONAC . 
Com o ultimo augrnanlo de 30 •[. 

do dlrni taa, eotam-sn hoje : 
Jalea Itobin, caixa M W O 

aiSóoo 
073 

W 

aSJõoo 
il-ISSoo 
7oS 
4Sg 
m 
30» 

Branit 
Mir le Br lza rd 
Flne-Champagno 
Dutlloy 
Marsaud 

farelLo; 
Nacional, sacco 03500 a 83 
Ulo da P r a t a 83 a 83500 

Ha fa l ta no mercado. 
FF.uXo: 
Vigora a cnta; i todo mercado d i á r i o . 

FA1ÍINI1A UE TBK.O: 
(Burricas da 190 Ib.) 

Haxall ) 
Gallogo ) 
Cai t i l la | 
Crystal 137» a UO» 
Self is Pr ing j 
MouiU Vornou ) 
Out ras amer ica- ) 
naa ) 
Fa r inha ex t r . sae-
co 1435TO a K>3 
Far inha nacional 
em aacco 123 a 1'J9-jio 

Esta gmiero es tá cora tondonciaa a 
alta. Ex l ' t «nc i a regular . Poucas 
-aliidaa doa Kstados-Unidos p a r a es ta 
praça. 

FARINHA DE MANDIOCA: 
Suruhy , fina, 
loo l i t roa 2o3 
Suruhy , sogunda 17» 
Santa Ca tha r i aa , 
8o I. 73 a 

•iiS 
183 

7350" 

Fl'M0: 
Superior, kg. 23659 

Ha g r -nde fal ta desta genoro dovid 
ás séccas nos Estados produetoros . 

OIIAAA 
Kllo lHüoo a 138 

UENEORA 
W . Fokink, caixa 
Outras marcas 

223 
103 

2 3 
18» 

l i a g randes depósitos, esperando-;? 
novas en t radas . 
Caixa 

MASSAS 
Nacionnos, caixa 

SllLHO 
Sacco 

MANTE1CJA 
Dcmagny, libra 
liretol Fréròí 

OI.EO DE LINDAÇA 
Caixa 
Km quar to la , kilo 
Em la tas , » 

TASSAS 
Papel rosa, caixa 

» azul, « 

piiospuonos 

Jonkopinus, lata 
Nacionaos, lata 

93 

1S3 

10» 

a 103 

a 193 

18900 
137 

a 
«1* 0 a 

1?« 
8900 

13 

133 
18» 

403 
243 

1 W 
1235 

483 
263 

Rig.i. preço nominal . 
Suoco. po c irrido 
Amurícano, dúzia 

TOUCINHO 
Nacional, ki!o 
Amorlcano 

Tcvoa l ta ult imamcnlo. 
VF.I.LAK 

Nacionaos, pequenas 103 
grandes 163 

Apollo puquenas 113 
ginndos S?3 

183 

3180 a 
53» a 

3040 
653 

S900 a 
13103 a 

fiS O . J t . C., barr ica 
Pequena oÁUtcncia. Ila f a l t a de ou-

t ras marcas. 
banha: 

Nacional, kllo 13301 a 1J250 
l i a falta d'o<lo artigo quo tevo u l t i -

mamento grando a l ta . 
Amorieani, libra »0s0 a 3700 

batatas: 
Francozas, c aKa 1 i 

P ' q u e n a exiatencla. II i pouca pro-
sara para o i r t lga . De l.iab ja não lia 

UHF.i): 
O iiiimum, kllo 

CANUAMAÇO: 
Wrtro 

CARNE SECCA: 
Rio Grando . 

II . laita. 
(lio ila P ra t a 

S1«0 a J31C 

D110 a SUO 

S720 a SáOO 

8(100 a «700 

C. Luz Stearlc» 

„,„ • oitr. 
Vl^... 

Superior, tinto 
» branco 

VINHOS 
Vlrgt-rrt (Porto) 
Regalai 
lofcrior 
I) uro 
Figueira 
Lishôa 
Porto, ca ixa 

A< entradas tiiin sido regularei des-
les nrnilucto poitnyu"zes 
roscano, quartoU 2->33 a Í50» 

meia dita 1103 a 1303 
Barbera, quartola 2^13 a 3U>» 
Ohianti S25» a 265» 

A t i s e m b l i - i w 
p.ítá convocada a assemblfta geral dos 

ircionUUa da ompanbl i Villa May-
riok |>ara o -lia 3 de Fevereiro, no 
Banco de Credito Real, com o fim de 
qesolverem sobre -i conlinua^ao ou 11-
ruidaçio da Companhia 

3003 
m 

3501 

2003 
8503 

203 

192 
13? 

CAIXA 
103J 
17» 
123 
21» 
l'J» 

PIPA 
3S<8 
4253 

PIPA 
40-1 
370» 
320» 
30o» 
4003 
300» 
5 » 

—Estão a e n r o a a d n a u a m b l é u 
raea: " 

Da Companhia Melhoramentos j e s 
8lm»o, par» o dia f 9 d» corrente. 

Da Companhia Carrls de Ferro Jn. 
diahyenee p a r a o dia 31 do corronú i 
no sal to d a Municipalidade do ,tr„' ! 
d laby. "" 1 

Da Companhia S Paulo—Hotel M r , 
o dia 3 do Fevereiro. r " 

Da Companhia Ferro Carrll dc s 
Paulo, p ara o mesmo d i a . 

P a Companhia V laç l» Paulista „„ 
dia & de .Kovyrelro. i j j m a hora d, 
tarda s a rni í J o i o Alfredo, 2 . 

Da Companhia Colonial 8. Paulo » 
Paraná. p.'»ra o dia 6 do Fevereiro, „„ 
Klo de Jan t . ' r o . 

Da Companh ia H r a ^ a n t i n a , p , r i 
dia 8 de Cevereii '» ' 

Do Banco doa ' . (^ r radores , par» 0 
dia 19 do mesmo mof.-

J u r o n « d i v i d a ^ n d o a 
O Banco do Commerelo 8 Indnstti, 

d«8 . Paulo , pnga o6* dividi nlo, Hnfe 
em Si de Dezembro proximo > <a*>ado, h 
razio de ao.i» ou 9JOOO por at Cão 

O Banco Uni lo te 8. Paulo • '"A to-
.. A.. a r.tt X J. Do. gando o 5° dividendo A razão de "*mo 

anno, sobre o capital realizado e in ''üra-
llztdo, on 11.8"|0 sobre o capiut 
mente r -allxado. 

0 Banco de Credito Real de 9 Pm'o 
paga o 20» dividendo a r a s i o de lo,r 
ao anno, 

0 Banco Mercantil de Santos, pata o ' 
98' dividendo das auas acçOes, a ;a.r»ij 
da 10' | . a o anno. 

O Banco Oonatructor e agrícola d» 
8. Paulo, paga o 78- dividendo da* 
aoçòas do Banco do Brazil, a razío dc 
l t a o anno on 12»ooo poracçio 

O Banco de Santos o«U pagando o a » 
4 dividendo na razio de 10 í . aoannn! i i£ Í 
OU 2»000 por acçüo. ' W 

O Banco União do 3. Cario», e>t4. 
; rocoden lo so pagamento do seu 4 di-
videndo semestral na razio de 12-1 ou 
ItgJOO por acç io . 

O Banco de Araraqusra está pagando 
o 1.' dividendo a razão de 12 | 

O Banco de 8 . Paulo eslí pagando di . ' 
vldondo na razio de 12 | . 

A Companhia Cantareira está dutri- X 
huindo o rateio de 88,57 | . sobre o ca- 4 
pitai, para liquidação da mesma Com-
panhia, no London Bauk. daa 11 ás i \m 
horas da t a r d e . 

A Companhia Paulis ta paga do di« i « 
26 em diante o V dividendo provisó-
rio, a razio do 15-1. ao anno ou >»õOi> -/i 
por acçio . 

A Camara Municipal de S. Paul,, ? M 
juros do empreatimo. 

A Companhia C. F. S. Paulo a San- j f B 
to A-naro, juroa de dabenturos. 

A Companhia Melhoramento-, juros I 
de a 

0 Danço Uniio de S. Paulo, jurtt 
daa lutraa hypothecj r iaa . | 

P a u t a 
Panta semanal da Alfandega e Itoco-

b»doiiade Rendas, de 23 a 28 do cor-
rente: 
OiW bont l»lf>0 liilo 
Cilí escolha. 3700 » 

Sahidaa de íSfd para a Europa du-
ranto o m e z : 

Sacam 'ja 
Vapor francoz VilU de Romário 8I.1H9 j 

» aus t r íaco SzerheHçfn: 1!>.58J 
i, a l l o m i o Ceard 12.i«'i m 
« i ta l iano IA» Palmas 1.000 
» alloinão tferlin 9.543 | 9 
d inglez Tomar 5.250 
» •> Hnrrox 5.750 ra 
» alleinSo Elbe. 19. >51 W 

» UmUviiio 18.670 , J j 
a au s t r . iledéií 11.152 ,1 
» f r Villc de San Nicolon.m 
> allemlo Cintra 11.7H4 \ 'd 
> f r . üretaqne 12.V) | j 
•i a l l emio Baumiralt .29.IJ81 4 

Para oa E n a d o s Unidos: 
Vapor lagloz Chiliun 15.691 • ; í | 

« ingioz llulbein .15.47,; vffl 

E m b m - c a d n r P H d o m e z d o J i i -
i i e i r i> d e 18U;i 

COMPANHIA LACERDA 
Para I lavre e Opção 

» fíenoTa 
> Bramen 
o Hamburgo 
» New-York 
» Marselha 
» Cran 

0AET2 HAVN & C. 
» Havra e Opção 
d Hi-tterdom 
n A n t u e r p u 
> T i l i s t o 
» Hainburgo | 

KAllL VALAW & C. 
» Ilavre e opi;áo 
a l lamhu go 
« U ' t t o r i a r a 
• Trieat» 
i> Antu- rpia 
n New-York 

HOLWOUTHV, ELLIS & C. 
B Havre e Opção 
n Hamburgo 
. I tottcrdaiu 
» Trleata 
> B r e m e n ' 
• Antuérpia « Opção 
> Antuérpia 
P N'W-York 

AÜOCSTO LEVBA & <•'• 

• Havr-* e OpçSo 
DÜARQUE & C. 

j> H ivro « Opção 
G. TKINtS & C.. 
o Havre o Opçio 
» HHtnburgo 
» Antuérpia e Opçiio 
» Ne\ r -York 
b I to t tordam 
ZEBK5NNER, m,'I.OW & C. 
» Havre 0 Opção | 
B Trleste 
o Ncwr-York 
• Hreinen « Opção 
B Antuérpia J- Opçáo 
• Hamburgo 

Oo.oo» 
5oo 
õoo 

14 75o 
4.000 

Joo 
75o 

4.131 
4.000 

144 

5.001 

õ.eoo 
4.425 
2 oeo 
2.5oo 
4.noo 
2.5oo 

2.000 
í 714 
IJBoo 
'2.000 

l . o -d 
1 ooo 
1.91!, 

I 

I 
I I 
m 

l..'>00 | 

1765 

,>00 
.2.Sol 
1,ooo B 

Soo 
6.19* 
5.000 

5oo 
4ol 

4.221 

T E 
Heitor Malot 

TBADUCCAOESPECIAL DO «COMMERCIODE S.PAULO» 

P R I M E I R A P A R T E 

I I I 

— As3eKnro-te que elle tem 
nma maneira rle dizer c Silen-
cio! > muito engraçada. 

— Tu o achas engraçado ! 
exclamou elle, e bonito tam-
bém nüo o achas ? e eapirituo-
so e interessante, não é V por-
que não o dizes logo? 

— Oh ! és insupportavel! 
— Pois é isso, sou inetipnoi--

taVel. 
— Olá, José, íiiidu dahi. 

que és cá preciso. 
— Eu não trabalho mais. res-

pondeu lunoso. 
— Como não trabalhas mais? 
— O «ir. está resolvido a dar 

o papel de cabo n esse tal ren-
deiro ? perguntou com os den-
tes «errados. 
_ - - Pois He elle faz gosto nisso, 

o -pobre rapaz,, 
— Eu sou ou não sou algu-

ma coisa aqui dentro? 
— Que diabe de cantiga?, es-

ta i tu para «hi a dizer ? per-

um pouco aqui a 

guntou Duchatellier, estupefa-
cto. 

— As cantigas que estou a j 
dizer é que, se o tal vendeiro ! 
representar, eu dou-me por de-
niittido. 

Totlo3 pararam o serviço e 
olharam espantados. 

Zyte, que o havia seguido, 
tomou-o pelo braço, e, forçan-
do-o a voltar-se, disse-lhe, moa-
trando-lhe a porta de entrada: 

— Vem 
baixo. 

Elle quiz resistir, mas ella 
apertou-lhe brandamente o bra-
ço, e immed iatamente, com a 
cabeça pendida para o chão, 
elle a seguiu. 

— E se eu fosse tua mulher, 
que dirias então? 

— Nada, porque se tu fossea 
minh i mulher, tu me qüereriaa j 
e eu teria confiança em ti: mas ! 
tu não és minha mulher, ta j 

. não me qnertBfce quem tc pôde 
j defender? 
I - En mesma. 

Tu mesrua. tu ? 
XTto to cagunaste quando í 

dissente que Pennettez qneii i ; 
approxim vc-s-! de mim. 

j — EnfSó, já- vês... 
j •— Elle quer tnaia '•. 

José deu um pn p-na a 
| porta. 
i — Vou dar-lhe o que elle í 
' precisa. 
I — Tu ca meu pac. om meu ' 

quer casar com-irmão? Elle 
mif ío . 

José era, de ordinário, palli-
lido, ou antes, descorado: mas 
a sua tez ficou lividaeelle poz 
as mãos na cabeça: 

Meu Deus, meu Deus! 
murmurou elle. 

Ella pousou-lhea mão no hom-
bro. 

— Então tu pensas que eu 
te digo isso para te torturar ? 
perguntou ella. Tu não me co-
nheces. 

— E então ? 
-— Eu devia martyrisar-te, isso 

devia, por mo teres julgado ca-
paz tie acceitar Pennettez por 
marido. 

— Ah ! Zyte 
exclamou elle, 
gria. 

— E agora, 
mais em sahir da companhia? 
perguntrm-lhe com um tom ca-
rinhoso de mofa. 

Sem respondei', José correu 
para otheat.ro, subiu ao tablado, 
e recomeçou o trabalho, a can-
tar. e Zyte recolheu-se ivronloite, 
para preparar o almoço. 

Mariettajú não estava alü e 
linha havia muito azulado para 
a casa do celebre coreunda. 

Zyte não era quem habitual-
mente se occupava da cosinha, 
porqno Duchatellier, que eiia 
no futuro artístico de sua filha, 
não admittia dc modo nenhum — 
conforme a ;ma nobre expict;-

minha Zyte! 
louco de ale-

já não pensas 

são — q u e e l l a c o m p r o m e t t e s s e 
em misteres vulgares a pureza 
das suas mãos. Como, porém, 
madame Duchatellier ia á missa 
todos os domingos, era preciso 
que alguém se incumbisse de 
preparar o almoço para a com-
panhia, e e3se alguém era Zyte, 
c o r a a collaboração de José e 
Laehapelle, quando esses não 
tinham nada mais em que 3e occu-
par. 

Não era de certo uma das meno-
res curiosidades desta companhia 
a piedosa devoção tia directora, 
ao menos para aquelles que não 
viam em madame Duchatellier 
nada mais do que uma cômica 
como as demais. Uma cômica a 
ouvir missa! Pois essa gente 
toda não é por ventura uma 
gente e x c o m i n u n g a d a ? 

Mas justamente madame Du-
chatellier não era uma cômica 
como as demais, c até, para di-
zer a verdade, ninguém podia 
ser menos cômica do que ella: 
ao contrario, era a mais orde-
nada e a mais timida das bur-
guezas, com todos os troços ca-
racterísticos do burguezismo. 

Não foi o amor da .arte nem 
tão pouco os azares da camara-
dagem que, aos vinte e cinco 
annos, a uniram peloã laços con-
jugaes a um joven p r i m e i r o ar-
tista dos theatros de Montmar-
tre e Batignollea:ffoi simples-
mente o amor,, o casou com elle 
porque o amava, e foi justamente 

pelo facto de ser elle actor que 
ella veiu a ser actriz, sem 
cessar por isso de ser o que 
ella já era pela sua natureza . e 
pela sua educação. 

Orphã aos dezoito annos, 
de ura sujeito meio rico e meio 
nobre, que os processos arrui-
naram e que foi depois morrer 
em Paris, foi-lhe forçoso entrar 
numa confeitaria para ganhar a 
vida, e, logo em seguida, pelo 
seu zelo e pela sua regularida-
de, collocou-se numa posiçâo-
zinha regular. Como nüo mora-
va na própria casa em que es-
tava empregada, foi habitar uma 
casa da rua Mont-martre,e, não 
tendo nem parentes nem amig03 
em Paris, todos os domingos, 
depois da missa e das vesperas, 
não sabendo que fazer e não ten-
do animo de andar passeiando 
BÓsinha, ia ao theatro com duas 
senhoras, solteiras, que eram 
suas visinhas. Regularmente, fi-
zesse o tempo que fizesse, cha-
gavam as troa, todas juntas, cada 
uma carregando comsigo um 
tamborete portátil, e. debaixo 
das suas sombrinhas, quando 
brilhava o sol, debaixo dos seus 
guarda-chuvas quando cahia a 
chuva, esperavam pacienteraen-
ta a abertura da venda dos bi 
Ihetes, para terem a certeza do 
occupar os seus logares habi-
tuaes, que de alguma maneira 
já lhes pertenciam. 

Nessa época, um d o s n i | » j o J t 

u: 

vens e dixtinctos artistas,aquel-
l e q u e , c o m De la fo3se , F a n o l l i e t , 
S t r y f i e r , e x e r c i a mais p r e s t i g i o 
sobre o publico, era Duchatel-
lier, o rival de Laferrière—em 
Mont-martre — pelas calças es-
treitas, sobrecasaeas apertadas 
na cintura, e o olhar fu lm inan -
te e fatal. 

Tantos méritos não podiam 
deixar de dar voltas á cübeça 
de uma rapariga moça e roma-
nesca. O modo por que elle abo-
toava e desabotoava a eobre-
casaca nas scenas decisivas,fel-a 
apaixonar-se por elle,e o adema-
ne imperioso que elle tinha nas 
situações mais graves, acabou 
por fazel-a apaixonar-se de todo 
e de uma vez. 

Preoccupava-se então ella uni-
camente em cultivar essa pai-
xão, pensando n e l l e durante toda 
a semana, vivendo na esperan-
ça de o ver no domingo seguin-
te. Como era bello, terno, apai-
xonado, cavalleiresco! Para ella, 
elle era o heróe vivo dos seus 
scismares de moça honesta, o 
typo que ella via em todas aá 
suas leituras, e, conduzida por 
elle, ella piiirava nos piucaro3 
azues, até onde a sua imagina-
ção a elevava." . 

Isto continuou jluranta alguns 
annos, sem que elle a conhe-
cesse. Não que ignorasse que 
naquella sala que chorava e se 
enthusiasraava á nua^voz elle 
infaa umaespecie ÉBbr ra lho 

mas as favoritas tituladas im-
pediam que o olhar das discre-
tas e das reservadas chegas-
sem até lá onde elle estava, e 
era na ultirai ordem daa mais 
discretas que ella se collocava ; 
e r a tão b e l l o e t ã o querido ! 
Sim, porque, durante as horas 
que passava no theatro, sen latia 
no seu tarabarete, ella ouvia 
f a l l a r delle pelos que estavam 
por alli ao pé, e as historias que 
se contavam, umas agradavam-
lhe i m m e n s a m e n t e e outras quasi 
que degradavam o a r t i s t a n a s u a 
imaginação : o alfinete que elle 
trazia na gravata fòra-lhe dado 
pela mulher de um sujeito da 
rua doa Martyre3; o diamante 
que brilhava num do3 seus de-
dos, por uma princeza estran-
geira cujo nome se ignorava, e 
não se viria nunca a saber, disse 
elle proprio, quando lhe quize-
ram fallar nessa mulher, « que 
era uma mui alta e nobre dama » 
c o m o n a Tonr dc Neslc. 

Pobre moç i sem dinheiro e 
sem belleza, que poderia ella 
fazer com relação a esse1 ven-
ceero ? jsg .̂ 

Entretanto, depoia de muitas 
luetas e hesitações, ella deci-
diu-se. Era um bello dia de pri-
mavera. Paris estava era festfe 
Todos quantos ella encontrava, 
ao Ir para a mií$a e ao voltar 
para £asa, lhe fifcreciam correr 
a entrevistas, com o amor nos 
laííôf» e nos olhos. Havia per-

fumes de flòres pelo ar. Era 
vez de esperar as visinhas, para 
ir coin ellas ao theatro, como 
de costume, sahiu só, e na rua, 
comprou a uma florista um ra; 
milhete de violetas, quo ella foi 
levar ao porteiro do theatro: 
« Para o sr. Duchatellier ». 0 
nome foi dito tão depressa, o 
r e m i l h e t e foi posto t ã o sorratei -
ramente sobre uma mesa qu(! 

alli estava, que o porteiro não 
te.ve tempo de distinguir a mu-
lher que tinha aberto e fechado 
assim a aua porta, como um pe 
de vento. 

Que commuçâo, que deslum-
bramento de felicidade , quando-
ao entrar Duchatellier em scena, 
ella notou que elle tinha na la-
pella uma3 quatro ou cinco vio-
letas ! , Sem duvida se term 
trahido, porque na pcrturbüçã° 
daquella alegria, ella sentiu qu» 
elle tinha os olhos fixos einsi, 
por muito tempo, de modo que 
não podia ser um olhar de aca-
so. A sua com moção acalmou-
se logo, desde que r e f l e c t i u 
um instante, dizendo a si pr°' 
pria que elle não a conhecia e 
que não haveria mesmo proba-
bilidades de a conhecer algum 
dia. Como acreditar que um ho-
mem, asalm como elle, na sua 
brilhaute posição, amado por to-
das as mulheres, se pudesau 
occupar de uma pobra rapariga 
como ella ? 

(Cjmtinfct) 



VfiXDSDORES 
275$ « 

?••<$ c 2703 
190» 
l ( « j 
159» 

65$ 
53» 

e 45S 
15i'f 

ACfOK 
Ccmpjuhia Paulista, inteimdisadas 

lilom com IO»/» 
Momana, inleçr. 
Idem cora 80 «i, 
Central Panlista 
Jlecbanica Importadora 
Oeste Agrícola 

Banco Crodito JlCal, cart. hyp. 
Lavradores 
CarmniTcio e I idusl r ia 
Co.ntruetor c Agric* Ia 

< Paulo 

COSPBABORB 

LKfflAS IIVPOTIIEi ARJAS 
Baneo de f ied i lo Real 

Lioião 
In.'todanc!a Municipal 

1 3 a" 3 2 ? ? ' E i 

76-77* 
60—611 
«a-3os 

ALFAIATARIA 
MODAS PARA HOMENS 

E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a s 

7—RUA 15 DE NOVEMBRO 7 

D a n i e l d ' A b r e u & C o m p 
S . P A U L O 



JOCKEY CLUB 
® corrida realisar-se, 25 do Janeiro de 1893 

No Hippadromo Paulistano 
1» P a r e ô — E X C E L S I O R - P r e m i o s : 1:000$ ao 1» e 2 0 0 $ a o 2» 

D i s t a n c i a : 1 .800 m e t r o s 
AMtoAES peso 

l Jndéa 50 ki los . . 
t Guaraciaba 50 » . 
3 Ci sul o 3 i » • 
2 « p a r e o - P R O G K E D I O R — P r ê m i o s : 1 :000$ ao 

PROPRIETÁRIOS 
Raphaol de Rarros Kilho 
<;. Paranaense 
C. arcial 

1" e 200$ ao 2° 
D i s t a n c i a 2 . 4 0 0 m e t r o s 

1 Vandinha 31 kilos C. Concórdia 
g Condor 87 » C. Rival 
3 Jacobino 31 » Raphael de B. Kilho 
» Ibitina 33 » » « » 
* Rouraai.ie 51 • C. Marcial 
3» P a r e ô — C O N S O L A Ç Ã O - P r ê m i o s : 8 0 0 $ ao 1" e 100$ a o 2° 

D i s t a n c i a 1 .150 m e t r o s 
1 Nimag. SI kilos F- A- Moreira 
3 Fontain Henry 3 i • . C. Rival 
3 Allouetto 30 • C. Estadlna 
> Tristão 36 » » 
4 Brçst 3 i » C. llannnovwiatta 
4 « P a r e ô — I M P R E N S A — P r ê m i o s : 1:000$ ao l » e 2 0 0 $ a o 2 o . 

D i s t a n c i a l . « 0 9 m e t r o s 
1 jr„t .IV kilos C. Coucordia 
» Ifrvaae 30 » 
9 Silesto 30 » 
3 Aliuette 3U » 
t Farruco 32 » 
8 Fructidores » 

P a r e ô — J O C K E Y - C L U B — P r ê m i o s : 2 :000$ a o 1" e 4 0 0 $ ao 2» 
D i s t a n c i a 2 . 1 0 0 m e t r o s 

kilos F. A. Moreira 
. C. Rival 
» C. Estadiua 
» C. Hannoveriana 

\J 
Integraes 

SEGUNDA GRANDE 
Loteria de 8. Paulo 

EXTRÂCÇÃO INFALLIVEL 
Sabbado, 18 de Março 

(Pagí i-se 0 dobro se se transferir) 
Com ssooo obtém sc 00:00(1$ integraes 
Com '<$0110 oblem-sc 48:0008 integraes 
Com ssooo obtem-se ,)0:0(:0S integraes 
Com 2&000 ob!em 2 4:00<í & ínUgracs 
Com 1S0II0 obtem-se 12:1100$ in!egr; es 

Oliama-80 a attonção do respeitável publico para as reacs vanlagor.a 
quo otTeroce esta impoilauto o acreditada l..toria : alem dos promios aciinn, 
tem muitos outros de grando valor, como so voritlca no plano impresso no 
respocti\o bilhete. 

As remessas para fò ra s ío despachadas com acostumada promptidio e 
ha todo o cuidado na remessa das listas. 

C. Mivai 
C. Estadiua 
Raphael B. Kiilio 
C. Ilaunoveriana 

5" 

1 D'Artagnan 
í Evian 
3 Axul 
4 Blitz 
» Licteur 
3 Laur i e r . . 
0» Pareo-

35 
53 
53 
39 
y j , » 

. . . . . . . . . . . . . 53 » C. Marcial 
V E L O C I D A D E — P r ê m i o s : 8 0 0 $ ao 1» e 1(50$ ao 2" 

Dis t anc i a 1 .450 m e t r o s 
F. A. Moreira 
C. Rival 
A. 
Ur.J. B. do Paula Souza 

C. Hanuoveriana 

1 Hermes 38 kilos 
í Condor 3'i » 
3 Idyllio 34 -
4 Crysalida 55 » 
5 Cainpeiro 54 
» Dioorah 48 » 
6 Guaraciaba 32 » 
7 Comparsa 52 » 

7» P a r e ô — E X T R A — P r ê m i o s : 1:200$ ao r e 240$ a o 2 
D i s t anc i a 1 .700 m e t r o s 

1 Rôve d'Or 52 kilos F. A. Moreira 
. Nimag 34 • 
8 Tapir 54 • 
3 Huron 36 » 
» Paquerette 52 » 
4 Dolente 32 » 
> Brest 54 » 

C. Paranaense 
F. B. de Paula Souza 

A. 
C. Estadiua » » 
C. Hannoveriana » » 

Porfait—Terça-feirs, 24 do corrente. 
As e x m i . senhoras nada pagar&o nas archi-

bancadas cxpeclacs. 
O 2° secretario, 

D r . B r a u l i o G o m e s . 

OS ADVOGADOS 
r . P. R be lo e Silva 

encarreg.im-se de todos os serviços 
de sua profissão. e podem ser procu-
rados das 11 ás 3 horas no sou escri-
ptorio, á rua de S. Bento, n, 26 A 
(sobrado). 4 0 - 8 
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A' venda na livraria Teixeira & to 

Da momento da formação 
DOS 

Os podidos desta lotoria, assim como do todas as loterias do ostado, de-
vem sor dirigidos aua representantes do thesoureiru, o responsáveis pelo pa-
gamento dos promios. 10—4 

Dolivaes Nunes & C. 
C a i x a d o c o r r e i o , 2 6 — S . P A U L O 

A. C. SEQUEIRA 
Rua cio Rosário n. 8 

Agente de HAUPT & BIEHN 
Representantes 110 Brazil da llrma Fried. Krupp, Essen 

fornecedores dc material fijco, rodante c telegraphico para estrada de ferro 
Machinas a vapor, machinas. ferramentas 

Serrarias mecânicas, etc. Alambique e apparelhos de toda o qualquer 
espccic. Vapores, rebocadores o lanchas para navegação marítima e fluvial 

Installação de lnz electrica. 
Deposito de vi.is f e r r a s portáteis, wagonetesde todos os systomas, gv-

radores, desvios, etc. Aço para ferramentas, para brocas, etc. ' 

Agencia KRUPP 
R U A DO R O S Á R I O N. 8 

tí. PAULO 0a d. 8 - 7 

iiuiu.5 [wr ouai icoi Ui\uiU\i 
POK 

.1LCA N TA IIA MA C1IA 1)0 
« Este trabalho em que é lueidamon-

te ventilada uma importante questáo 
do direito commerctai uiodorno. que 
as recentes invenções da transmissão 
do pensamento vem suscitar por tan-
tas formas o dar tão importantes as-
pectos, pelas conseqüências jurídicas 
que se originam,—ó mais que uma sim-
ples dissorta- áo, o urna m»nograpbia 
interessantíssima.» (Jornal do Gom-
mercio), 

u Sob o ponto de vista scientitico é 
um traballio eeguro o criterioso, quo 
revela profundo osiudo o tiotavel ts-
iento.Mais do quo quaosquer palavras 
quo pudéssemos di/.er em sou louvor, 
exprimem as linhas da carta quo pelo 
h ibilis-iino juriscon oito dr . A. J 
Pinto Fori az foram dirigidas : 

Do todas as dissertações que, loni 
algum cuidado, examinei, a quo mais 
agradou-m-i, jA pela segurança dos 
assertos, jti polo acerto da doutrina 
furidica, jÁ.tinalrnonle, pela adaptação 
ílos eontractos logaes invocados, foi o 
quo traz o n. 33... (D'0 1'aiz.) 

(Alt.) 10-0 

Ernesto liava, Santos Rodrigues & 
Ribeiro da Silva 

Engenheiros o architoctos do quadro 
eftVctivo do Ministério das Obras Pu-
blicas. Coininercio o Industria em Por-
tugal; ex-encarregados de tralialhos 
da Sociedade de (Jeograpbia de Lisboa; 
das direcçõos das Obras Publicas dos 
dlstrictos do Lisboa, (Mimbra e Ueja; 
das Obras do Porto do Lisboa e 
circumscripçâo hvdraulica ; das alfan-
degas o Morcado '^-entrai do Productns 
Agrícolas; dos (Jorreios, Xelegraphos 
e Pharòes do Kuino ; dos estudos do 
caminho de forro do Loanda a Ainba-
ca e Obras Publicas eui Angola: da ex-
pedição scieutilicaá S^rra da Estrolla; 
ex-engo ihoiros das Companhias d >8 
Ascensoros mechanicos o Viação Ur-
bana a vapor em Lisboa, e Estrada do 
Ferro Sorocabana no Estado do tí. 
Paulo. 

Diplomas de honra o grào dc Caval-
leiro da Ordem Militar do Ciiristo. 

Encarregain-so do to 'o< os trabalhos . j e t l ) ( j o s o s 
de engenharia. arcuitBCtura. B<ir'" j nartiilas 
monsura o minas. I v ' "• 

IMPORTADORES DE 
MACHITSAS de COSTURA 

Vendem por atacado e a 
varejo 

RUA DE S. BENTO, 33A 
S. PAULO 

1 2 - 8 

C O M P A N H I A 
Villa Alto l e a r i m 

SERRARIA SiNTO ANTONIO 
Largo do Riachuelo, 14 

tirando deposito do materiaos para construcção. 
Tomam-se encomniondas de esquadrias c todos os trabalhos concernen-

tes a esta especialidade. 
<j ande olllcina do moveis, ctijo trabalho se garante por sua solidez o olo-

ganeia. 

Largo do Riachuelo, 1 4 

tí 
Este primeiro armarinho da capi-

tal recebeu de Paris e Berlim, lindos 
cintos de couro e de metal, leques de 
pennas, pentes e grampos de tartaru-
ga, toucadinhos para crianças, capi-
nhas, rendas, coletes, perfumarias e 
365 mil coisinhas bonitas e novas. 

R U A 1 5 D E N O V E M B R O 
A ' D o n a J u a n i t a 

10 - 8 

S PAULO 
10-U 

COLLEGIO MEMJOftÇA 
POÇOS DE CALDAS 

Estabelecimento de iihtrucçào primaria e secundaria para 
o sexo masculino 

Este importante e conhecido collegin, 
quo tem funccicnsdo cm P.iuao Alogn", 
undo ijozn deinvej?vel conceito, tr*n>-
fere-se para Poços de Caldas, localidade 
servids por forr"-» ia e de um clima 
ameno capaz de forUkxer o organismo 
o mais enfraquecido. 

Abrem-se ns xulas no dia 15 do Fe-
vorcirodo corrente anno 

P r o g r a m m a 
O C»ll"Bio M e n d o n ç a nüo tem por 

intuito preparar exan inaudtis, mas sim 
educar cidadãos ; 0 a sua divi.-s - Pru 
Patria Laboremus.—O onsino e dailoom 
tres cursos. 

CO SO MATEHNO 
Hocobe a criança analphabeU, da-lhe 

ajoultura dos sentidos, ensina a a ob-
servar, a raciocinar por comparação, 
dedoeção « inducção ; da-lhe as «oo-
çòos concretas ds» eousas, o núcleo em 
lornojdo quul so virão agrupar todos os 
outros conheciinontos ; dá-lhe, «acri 
dont ilmonte», aa noções fundamentses 
a leitura o esciiptura, do «cc^rdo 

com a phonotica o a plivsiol"gia da lio -
gua. O seu llin é, p' ís, dosenvolver 
bannonica e gradualuiente as fiicutda 
•dos infantis, pn parando a creança 

par i ter metliodo em sou trabalho 
aprender (ior ui, tendo o inrstre, unicã 
e excinsiv imente, por guia E' a s«a_ 
ve transição entre a família e a e«co|a 

Nesto curso ano recebidos os a 
nos dos ü aos 7 auuos. 

CURSO PRIMâRIO 
Distribue ao educando tudo quanto 

t necessário p^ra <̂ ue mais tu de, snja 
qual fOr a prolissao escolhida, po.sa 
ello desempenhal-s sem dilllouldado. 

Dura d^s 7 aos l i annos . 

CURSO PREPARATÓRIO 
Coinprolionde o cyclo de ostudos exi-

bidos para a matricula nas escolas 
circos superiores da Hopublica. 

Estonde-se dos 12 aos Ití annos. 
Educação physica, civica, moral o 

intellectual 
A matricula realisa-se mediante um 

pedido d'1 admissão dirigido á directo-
ria polopao, tutor ou correspondente 
do educando. 

Enviam-se prospedtos o informaçõos 
aos interessados. 
Astonio Francisco Furtado ije Men 

iionça Filho — director. 
Anionio Mauqi;es dk Oi-iveiiia—rice-

díroctor. 10 7 

GABINETE TECHNICO 
14, RUA DA FABRICA 14 

S. PAULO 
20-8 

Cerveja Aurora 
Garrafa achampanhada 

cellente cervei 
no mercado d que tein apparecido 

S. Paulo. 

O PAIZ 
P e d e - s e n o s s r s . a s s l i j n a n -

t e s d e BSo P a u l o m a n d a r e m 
A a g e n c i a , r u a 1 5 d e N o v e m -
b r o . 11. i n d l c a ç j S o d o s p r e -
m l o H q u e p r e f e r e m . 

i e - 8 

DR. ALFREDO PIIJOL 
ADVOGADO 

Encarrega-se de cobranças e liqui-
dações amigáveis e judiciaes; de le-
vantamento de empresámos hvpo-
thecarios; dequaesqueracçõe9eiveis, 
críminaes e commerciaes-, de defezas 
perante o Jury, em qualquer ponlo 
do Estado; e todos os demais ser-
viços (la sua p r e s s ã o . 

RIBEIRÃO PRETO 
iU—7 

Casa DO cent ro da cidade 
Vende-M nina granilo easa aasobri'-

4ada. no eeatro da cidade, esquina de 
vm dos maPiore» la'gos. 

Trat»-ai! ciin Joio An'nniode Sã. 
S^.rlptfljIirfiiK <ii f . Bento n. Jfl, 

CÍVICOS k si p o r t a d o r es 

Borges, Pimentel & Pires 
Rua da Estaçao, 51 a 

ANTIGO, 31 
(Ki - f . alt.) 

Terreno 
Vende-se um excellento terronu 

medindo 16 n etros de frente para a 
rua do liarão de Jguapc, entre os ns. 
l i e 10. proximoda rtiada Liberdade. 

Trata-se r.o largo do Kiachuelo n. 
l i , escriptorio da Companhia Villa 
Alto Muarim. 

(10—G alt.) 

Casa Branca 
Macedo & Viatina 

ltecobem dinheiro n jaros c contl* 
nuam <* deseontT ord^ngeiu qiiAlqiier 
vulor sobre »s prnvfts íl*; Santon, S.Paa 
lo, Canip*iiMH e Itio de Janeiro, o pas-
sam dinheiro par» aa mexma* A vi«t:» 
« nem romniÍH»èo tr» Rio) por 
íntermedio do Banco do C»ainiefeto e 

XTfu-itr!^ PáHto. ' i o h ; CO Z 

Arroz J 

ANDERS0N, SOTTO MAIOlt & C.a, 
nnicos agentes no Estado de S. Paulo 
das Salinas d« Mossoró-Assii, têm 
sempre em deposito sal de superior 
qualidade, tão bom como o melhor 
do procedoncia estrangeira. 

Vende-se solto ou ensaccado, em 
saccaria do aniagetn ou de algodão, 

tamanhos e em grandes 
assim como recebem en -

comtnendas para carrega meti tos com-
pletos ror uavios ou vapores, a pre-
ços sem cnmpetencia. 

Fazem prnmptos embarques para 
qualquer ponto do Estado. 

Anderson, Sotto Maior & C. 
46—RUA DO COMMERCIO—4(i 

10—7 

a r f 
PRIMEIRA QUALIDADE 

Receberam grande quantidade. 

Borges Piment ;1 & Pires 
RUA DA ESTAÇÃO, 51 A 

(antigo 31) 1j—8 

UNIFORMES MILITARES 
Na rua Rarào de ítapetininga. 40, 

encarregam-se de qualquer bordado 
a ouro para uniformes militares. 
Ensina-se teda especie de bordados. 
Também so incumbem de obra bran-
ca e, confecção de chapéus de senho-
ra ou creança. 8—8 

A clvogados 
Desembargador Furtado 

VERIANO PEREIRA 
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R. Furtado Fio 
RUA 1 5 DE NOVEMBRO, 1 1 

15-7 

Advogados 
U r s . U i i » d e V a s e n i i e e l l o M 

E 
C A R D O S O 1»E M I . 1,1.0 

líicriptflrio: Kua 15 d« Novembro 
n- 3. 

Dionysio Gaio d a Fonseca 
Ilc*pnc a n t e floral 

Para inform çoos rnialivaa á pro(Í«-
«.•íí» pode Hor procurado em caaa d-«a 
hih. JoSo Camargo e Carvalho k rua 15 
do Novembro n. 9. iie»ta ea pitai, ou eu* 
Santos. Utç* Monte A ? 8 n . 10,1" 
'nnlar . <a!W Í0 
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GRANDE SORTHENTO DE SEIÜENTES 

DE F O R R A G E N S 

L i m p e z a P u b l i c a 
A Eropreza de Limpeza Publ ica e Par t icular par t ic ipa ao publi-

co desta capital que de conformidade com a c láusula 8.» do contracto 
ce lebrado com a In teudenc ia Munic ipal , tem seu sscr iptor io á ladeira 
d e S. João n. 1 l i . unde a t ienderú p r o m p t a m e n t e a toda e qualquer 
rec lamação tendente ao serviço da l impeza das ruas e praças publicas 
e da reraoçiio do lixo das casas pa r t i cu la res . 

Avisa ao mesmo tempo, que essas rec lamações podem também ser 
t ransmi t t idas por t e l ephone . 10—8 

T E L E P H O N E — 6 7 3 

A l f a i a , í eno , t r e v o e o u t r a s , ass im c o m o d e h o r t a l i ç a e 
flores, c h e g a d a s pe lo u l t i m o v a p o r . 

PREÇOS SEM COMPETENCU 
L o j a c o l i a c a r a B r a z i l & C h i n a , S a r a í a i i a & ü o m p . 

RUA FLORENGIO DE ABREU, A 1 . — S A O PAULO 
1U-C 

AO BOÜLEVARD PAULISTA 
Fazendas, armarinho, modas 

e confecções, enxovaes 
para casamentos e baptisados 

J. R U I V O & C 
ij—RUA DIREITA—ij 

S. PAULO io-7 

•2 3 

O Advogado 
DE ™ ALIf 

ESCMPTOIUO: Travessa da 
Sé, n. J / A . 

XI - s 

ADVOGADOS 
ORS. A. J. CAPOTE VALENTE 

• o 
•J. Ií. DE MOURA ESCOBAR 

tCm seu e.icrlptorio de advocacia & 
ma da Caixa d'Agua, 10. 10-11 

Precisa-se 
COSINIIEIRA, que saiba cosinhar 

á portugneza, creada para tratar de 
roupa branca e pagnm de 10 a 12 
annas para acompanhar uma criança 
de nm anno.—Ltrgo Municipal, 27, 
íohrído. 10—8 

H 
Calçado nacional. Grande 

importação dos mais afama-
dos calçados extrangeiros. 

Capas de borracha e malas para viagem 
BARCELL0S CLARK & C. 

8—Largo do Rosario-io 
F^slislIO 

10-7 

A LLFjiAlARlA 
D li 

J. Antunes & C. 
Espeo aliilndo* riu caxemlrm, dlagooncM, cho-

wlot*, el«« ( ípiitiaa*, e tudo o mala coucornen-
( « a «Nle uegoele 

Rua 15 de Noyembro,6i 
s PAULO 

10-7 

2 4 : O O O s O O O 
INTEGRAES INTEGRAES 

Prêmio maior da 1 7 6 
LOTERIA DE S. 

Ext raoçâo infa l l ive l , s a b b a d o . 2 8 do cor ren te mez 
Esta antiga e acreditada loteria é a 

mais vantajosa de todas as que exis-
tem JOGA APENAS COM 6.000 bi-
lhetes de custo de 12S000. 

Não é dividida em partes ou series, 
que só servem para occasionar con-
fusões aos compradores. 

OS 24 CONTOS, SÃO PAGOS POR INTEIRO 
Os bilhetes á venda na Agencia de 

Loterias 
RUA DIREITA, 2 0 A 

Os pedidos do interior devem ser 
dirigidos a 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
Caixa do correio, 77 - S. Paulo 

10-» 

V i n h o V e r d e 
Legitimo de Amarante, da quinta de Regoufe, especialidade para o 

verão, puro, fresco e agradavel . O melhor que se encontra no mercado 

VINHO VIRGEM ESPECIAL DE MESA 
e vinho Virgem do Douro 

DA QUINTA DO PINHÃO 
Genuínos e superiores vinhos de pasto, que se eecontrara somente 

nos estabelecimentos mais importantes, a varejo cm barris. 
Sendo estos vinhos recebidos á ronsignnçáo (200 pipas), com ordem 

para a venda iinmedlata, são vendidos a preços relativamente b.iralissimoá 
attendendo-se á qualidade, em partidas de 5 barris (1 pipa), para mais. 

m m i SOTTO MAIOR k «OMP, 
RUA DO COMMERCIO NS. 44 E 46 

S. P A U L O 
10—S 

Vinícola P o r t i p a 
« i 

Vinhos virgens e finos, em cascos e caixas 
Importação directa de Portugal 

Cogoacs, vermouls, licores, conservas, etc., etc, 

Depoflito permanente do sabíio o vnlaa da Companhia Luz Stearica do tl 
du Janeiro 

A g t n c l a d a C o m p a n h i a do S e g u r o s « P r o s p e r i d a d e , d o Rio do Janolro 

Seguros maritimos e terrestres 
1 A, Rua da Caixa d'Agua, 1 B 

Bania Filio & Osorio 
S. PAULO 

to- í 

Blusas, Matinées, 
ROBES DE CHAMBRE E PALETÓS 

de voile de cassa, benga l ine e de seda 

Por preços sem competencia. 
N. B.— Devido à alta do cambio podamos fazer g r a n i e reduecío 

nos preços. 
Capas pretas de seda e de r enda , e n o r m e sor t i raento . 

LAS PARA VESTIDOS e sedas de cflres e p r e t i s temos grande • 
variadissimo sor t imento . 

Vestidos promptos 
( i rande oflicina de cos turas e confecções . 

Rua de S. Bento n. 51 
Henrique Bamberg. 


